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O B S O L E S C Ê N C I A    P S I C O S S O M Á T I C A  
( P S I C O S S O M A T O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A obsolescência psicossomática é a condição de deterioração, decrepitude 

e fossilização dos recursos comocionais da conscin, derivados da retaguarda evolutiva do psicos-

soma, exigindo a reciclagem por meio dos recursos racionais, discernidores e avançados do men-

talsoma. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo obsolescência procede do idioma Latim, obsolescens, “cair em 
desuso”, e este de obsolere, “não estar mais em uso; perder a força; debilitar-se”. A palavra obso-

leto apareceu no Século XIII. O termo obsoletar surgiu no Século XX. O elemento de composi-

ção psico deriva do idioma Grego, psykh, de psykhé, “alento; sopro de vida; alma”. O vocábulo 
soma provém do mesmo idioma Grego, soma, “relativo ao corpo; o corpo humano em oposição  
à alma”. A palavra psicossoma apareceu em 1958. 

Sinonimologia: 1.  Obsolescência comocional. 2.  Obsolescência instintual. 

Neologia. As 3 expressões compostas obsolescência psicossomática, obsolescência psi-

cossomática artística e obsolescência psicossomática religiosa são neologismos técnicos da Psi-

cossomatologia. 

Antonimologia: 1.  Reciclagem mentalsomática. 2.  Reciclagem racional. 

Estrangeirismologia: a avant-garde consciencial; a opção pelo front existencial; o es-

forço para integrar a intelligentsia evolutiva; a conclusão do timeline da autevolução intrafísica;  

a construção do strong profile evolutivo. 
Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturidade das autopriorizações evolutivas. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da vanguarda evolutiva; os prioropensenes; a prio-

ropensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopenseni-

dade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os neopensenes; 

a neopensenidade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; o alcance do primado do megapen na 

megapensenização pessoal. 

 
Fatologia: a obsolescência psicossomática; a reciclagem mentalsomática; o desenvolvi-

mento consciencial vida após vida intrafísica; as manifestações emocionais tornadas gradativa-

mente anacrônicas perante a autoconsciencialidade; o amadurecimento psicossomático determi-

nando as últimas existências quadriveiculares; a cessação definitiva da autexpressividade psicos-

sômica; a hiperrecéxis no abandono definitivo de qualquer vinculação planetária. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a passagem para a existência univeicular; a cosmoconsciencialidade 

ininterrupta; a hipótese mateológica da futura obsolescência mentalsomática culminando com  

a manifestação consciencial pura, sem qualquer veículo de manifestação. 

 
III.  Detalhismo 

 
Principiologia: o princípio da evolução consciencial inarredável e infinita; o princípio 

da insaturabilidade autocognitiva quanto ao Cosmos. 
Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) estipulando o limite de acesso às 

neoverpons; os códigos culturais obsoletos. 
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Teoriologia: a teoria do holossoma. 
Tecnologia: as técnicas da linearidade de pensenização; as técnicas pessoais de susten-

tação pessoal na linha de frente evolutiva. 
Voluntariologia: o voluntariado mentalsomático na Cognópolis. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia. 
Colegiologia: o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível das CLs. 
Efeitologia: os efeitos da racionalidade do mentalsoma sobre o psicossoma; os efeitos 

do autoposicionamento de ponta na reurbanização do holopensene planetário; os efeitos antie-

motivos do aumento da autoconscientização cosmoética; os efeitos anticonflitivos do aumento da 

autocosmovisão multidimensional; os efeitos do aproveitamento máximo das oportunidades, con-

textos e companhias na aceleração autevolutiva; a lucidez quanto aos efeitos multidimensionais 

dos pensamentos, sentimentos e ações promovendo a motivação pela autodepuração cons-

ciencial. 
Neossinapsologia: o autesforço para a geração continuada de neossinapses; o predomí-

nio das paraneossinapses em qualquer dimensão de manifestação consciencial. 
Ciclologia: o ciclo espiralar da geração de neoverpons; o resultado do dinamismo no  

ciclo erro-retificação-acerto; o término do ciclo ressoma-dessoma. 
Binomiologia: o binômio autocrítica-heterocrítica; o binômio técnica-vanguarda. 
Crescendologia: o crescendo psicografia-pangrafia; o crescendo tacon-tares; o cres-

cendo evolutivo ciclo vegetal–ciclo subumano–ciclo humano–ciclo mentalsomático; o crescendo 

evolutivo humano da consciênçula à pré-CL; o crescendo evolutivo do umbigo ao Cosmos;  

o crescendo evolutivo irrompimento do psicossoma–irrompimento do mentalsoma–consciexiali-

dade livre. 
Trinomiologia: o trinômio autodiscernimento–senso de humanidade–tares; o trinômio 

autovolição-autodecisão-autodeterminação; o trinômio obsoleto eloquência-retórica-oratória; 

 o trinômio tanatose-bitanatose-tritanatose. 
Polinomiologia: o polinômio lucidez-racionalidade-lógica-coerência. 
Antagonismologia: o antagonismo descrença / crendice; o antagonismo raciocínio / fé; 

o antagonismo visão / amaurose; o antagonismo código consagrado / princípio pessoal; o anta-

gonismo renovação / tradição; o antagonismo neoinspiração evoluída / retroinspiração regressi-

va; o antagonismo mentalsoma / subcérebro abdominal; o antagonismo recéxis / mesméxis; o an-

tagonismo coragem do abertismo consciencial / covardia do retraimento consciencial; o antago-

nismo maturidade consciencial / imaturidade; o antagonismo racionalidade cosmoética / irracio-

nalidades; o antagonismo autodiscernimento evolutivo / emocionalidades; o antagonismo para-

cerebralidade dominante / subcerebralidades; o antagonismo consciencialidade semiconsciex li-

bera / consciencialidade semianimal. 
Paradoxologia: o paradoxo do acúmulo de retroexperiências fundamentar a geração de 

neoconstructos de ponta; o paradoxo da mais avançada manifestação de afeto não ser emocio-

nal; o paradoxo do psicossoma ser descartado ao atingir o ápice de aperfeiçoamento. 
Politicologia: a conscienciocracia; a meritocracia evolutiva. 
Legislogia: a lei da obsolescência; a lei do maior esforço aplicada à domesticação das 

tendências subcerebrais do veículo somático. 
Filiologia: a duplofilia; a conviviofilia; a evoluciofilia; a somatofilia; a energofilia; a as-

sistenciofilia; a autopesquisofilia. 
Maniologia: a religiomania; a teomania; a hagiomania; a soteriomania. 
Holotecologia: a definoteca; a argumentoteca; a cognoteca; a criticoteca; a maxidissi-

dencioteca; a lucidoteca; a logicoteca. 
Interdisciplinologia: a Psicossomatologia; a Autopriorologia; a Autorraciocinologia;  

a Autodiscernimentologia; a Logicologia; a Autocriteriologia; a Autopesquisologia; a Intenciono-

logia; a Holomaturologia; a Comunicologia; a Definologia. 
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IV.  Perfilologia 
 
Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a isca humana inconsciente. 

 
Masculinologia: o pré-serenão vulgar. 
 

Femininologia: a pré-serenona vulgar. 

 
Hominologia: o Homo sapiens autopositor; o Homo sapiens holomaturologus; o Homo 

sapiens prioritarius; o Homo sapiens holophilosophus; o Homo sapiens cosmovisiologus; o Ho-

mo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens conscientiologus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: obsolescência psicossomática artística = a condição de deterioração, de-

crepitude e fossilização dos recursos comocionais, derivados da retaguarda evolutiva do psicosso-

ma assentada na Arte; obsolescência psicossomática religiosa = a condição de deterioração, de-

crepitude e fossilização dos recursos comocionais, derivados da retaguarda evolutiva do psicosso-

ma assentada na Religião. 

 
Culturologia: a Paraculturologia da Recexologia Evolutiva; a Paraculturologia avan-

çada suplantando a Multiculturologia Planetária. 

 
Tabelologia. Sob a ótica da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética,  

a tabela com 20 categorias de condições psicossomáticas, obsoletas, específicas, exigindo a reci-

clagem para condições mentaissomáticas, recicladoras, avançadas, em função da evolução da 

conscin lúcida, homem ou mulher, intermissivista, hoje, com vistas ao futuro construtivo: 

 

Tabela  –  Obsolescência  /  Recexologia 

 

Nos Obsolescência  Psicossomática Recexologia  Mentalsomática 

01. Amor e paixão Megafraternidade vivenciada 

02. Ansiedade e medo Ousadia cosmoética 

03. Arte (Subcérebro abdominal) Autopesquisologia (Paratecnologia) 

04. Assistencialismo (Político, religioso) Interassistenciologia (Minipeça) 

05. Carência e dependência Autonomia evolutiva 

06. Consolação e complacência Tarefa do esclarecimento (Tares) 

07. Demagogia (Voto de pobreza) Exemplologia (Pé-de-meia, pessoa large) 

08. Entusiasmo e excitação Megaeuforização pessoal 

09. Exigência e queixa Gratidão (Voluntariado interassistencial) 

10. Indiferença e desdém Omniempatia 

11. Inveja e competição Interassistencialidade teática 

12. Irritabilidade e raiva Paciência didática 

13. Literatura (Exaltação da forma) Obra técnica (Megagescon revezamental) 
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Nos Obsolescência  Psicossomática Recexologia  Mentalsomática 

14. Mágoa e ressentimento Heteroperdoamento universal 

15. Oratória (Retórica, eloquência) Debatologia (Tertuliarium) 

16. Orgulho e arrogância Autocriticidade sincera 

17.    Precipitação (Ansiosismo, dispersão) Calculismo cosmoético (Priorologia) 

18. Religião (Seita, Dogmatologia) Ciência Consciencial (Tenepessologia) 

19. Remorso e culpa Responsabilidade grupocármica 

20. Salvaciologia (Megamistificação) Reeducaciologia (Holofilosofia) 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a obsolescência psicossomática, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Anacronismo:  Paracronologia;  Nosográfico. 
02.  Antimodelo:  Paradigmologia;  Homeostático. 
03.  Antinorma  da  Conscienciologia:  Holomaturologia;  Homeostático. 
04.  Autômato  humano:  Parafisiologia;  Nosográfico. 
05.  Autoposicionamento  de  ponta:  Autopriorologia;  Homeostático. 
06.  Directrix:  Autevoluciologia;  Homeostático. 
07.  Discurso  da  obsolescência:  Prospectivologia;  Neutro. 
08.  Envelhecimento:  Somatologia;  Neutro. 
09.  Erro  crônico:  Errologia;  Nosográfico. 
10.  Força  do  atraso:  Parapatologia;  Nosográfico. 
11.  Holopensene  automimético:  Holopensenologia;  Nosográfico. 
12.  Neopadrão:  Sociologia;  Neutro. 
13.  Palavra  envilecida:  Arcaismologia;  Nosográfico. 
14.  Quebra  de  regras:  Recexologia;  Neutro. 
15.  Verpon:  Experimentologia;  Homeostático. 

 

A  PERMUTA  INTELIGENTE  DA  OBSOLESCÊNCIA  PSICOS-
SOMÁTICA  PELA  RECICLAGEM  MENTALSOMÁTICA  PRE-

PARA  A  CONSCIN  LÚCIDA  PARA  A  CONDIÇÃO  DA  EVO-
LUCIOLOGIA  E,  POSTERIORMENTE,  DA  SERENOLOGIA. 

 
Questionologia. Você, leitora ou leitor, ainda vive submisso às obsolescências do psi-

cossoma ou já se orienta pelas diretrizes do mentalsoma? Desde quando? 


